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RENOVADO

Wilson Toledo Nogueira (08/04/48), 
o filho mais velho (dos homens) de seu 
Jair, casou-se, no dia 27/12/1975, em 
Guaraci, PR, com Evanir de Souza No-
gueira (20/03/50), na IPB. Ela era filha 
de presbiterianos, do presbítero Othávio 
de Souza e de dona Maria de Lourdes 
F. Souza. No ano seguinte, o casal mu-
dou-se para a cidade de Ponta Grossa, 
PR, lugar de clima frio e de pluralida-
de étnica, região que estava em franco 
crescimento no Estado do Paraná. Wil-
son era representante comercial e Evanir 
professora do Estado. Ali nasceriam seus 
três filhos: Wilson Júnior de Souza No-
gueira (05/02/78), Samara de Souza No-
gueira (1º/07/1980) e Lincoln de Souza 
Nogueira (04/10/1986). 

Apaixonados pela obra do Espírito San-
to, passaram a frequentar a Igreja Presbi-
teriana Renovada, liderada pelo Pr. Alvino 
de Paula Neves (prontuário 47), sucessor 
do Pr. Ner de Moura (prontuário 3), ain-
da pastor da IPIR (in memorian). A igreja 
estava vivendo o início da obra do avi-
vamento espiritual. Os primeiros cultos 
foram realizados na garagem da casa do 
saudoso presbítero Oldemar  Andrade (in 
memoriam), na Rua Espírito Santo, 468, 
Vila Madureira, homem muito crente, de 
bom testemunho e um visionário da obra 
do Senhor. Tivemos o privilégio de co-
nhecê-lo bem de perto e desfrutar de sua 
amizade. Oldemar foi patrono da (nossa) 
Turma de Teologia do SIB, em 1985. O 
trabalho em sua residência cresceu rapida-
mente, devido às constantes conversões. 

Com isso, tiveram a necessidade de alu-
gar um novo local de culto, na Rua Rio 
de Janeiro, nº 987, Vila Madureira - Nova 
Rússia, Em janeiro de 77, o Pr. Nelson 
Braido (prontuário 94) assumiu a IPR. 
Três anos depois (1980), inauguraram o 
novo templo, na Rua Visconde de Porto 
Alegre, 733, na Vila Madureira, onde está 
a 1ª IPR-PG. Já em 1978, Jair e quase toda 
a sua família vão para Ponta Grossa, cida-
de dos Campos Gerais. Isto porque o filho 
(Wilson) já estava adaptado nesse lugar, o 
que motivou os familiares. Assim, a famí-
lia Nogueira-Souza começava a escrever 
parte de uma nova história. Os netos fo-
ram nascendo, crescendo e se casando. E 
a geração foi se consolidando com a vinda 
dos bisnetos.  

e contribuíram para o pós-doutorado, na 
Secretaria Central da IPRB. Aprendemos 
muito sobre teoria e prática de liderança 
e pastoreio (de ovelhas) nessas igrejas. Ah, 
vale lembrar que o Conselho nessa épo-
ca era um time com onze membros-inte-
grantes.

Alguns deles são hoje pastores da IPRB, 
tais como: Antônio Clair Nogueira, João 
Marina Lima (Jubilado), Luiz Carlos de 
Lima, atual presidente do Presbitério do 
Planalto Paranaense, e Divonsir Gonçal-
ves de Vargas, que era diácono. A jun-
ta diaconal era composta de dezenas de 
diáconos em todo o campo. Não havia a 
categoria de diaconisas, mas as mulheres, 
como as irmãs Evanir, Tereza (da Ronda), 
Tereza Mariano, Odília, Rose, Anísia, Iro-
ni, Luiza e tantas outras eram verdadeiras 
obreiras e intercessoras. O campo tinha 
seis excelentes congregações, sendo que a 
maioria delas adquiriu suas propriedades 
nesse período. Além disso, nove pontos 
de pregação, duas tardes de bênçãos (todas 
as quartas e sextas-feiras) e um programa 
diário de rádio de 30 minutos: “A Hora do 
Milagre”.  

A igreja tinha apenas um pastor, mas o 
apoio dos presbíteros, principalmente dos 
dirigentes das congregações era maciço. 
Foi um tempo de muito trabalho, mas gra-
tificante. Havia muitas conversões, mani-
festação do Espírito Santo,  cultos avivados 
pelo poder de Deus e libertação de vidas. 
Uma EBD forte, inclusive nas congre-
gações. Era muito trabalho. Chegamos a 
contabilizar mil visitas em um ano. Rea-
lizamos grandes batismos. Wilson e Eva-
nir e tantos outros membros participaram 
desse tempo. Havia um ponto de prega-
ção na residência deles, com cultos todas 
as segundas-feiras. Segundo a Samara, “os 
trabalhos na casa da minha mãe foram rea-
lizados até as duas últimas semanas antes 
de ficar enferma. Mas ela não queria parar 
de jeito nenhum”. 

Muitas e muitas pessoas se converteram 
nesse trabalho. Algumas, por sinal, são lí-
deres e até pastores. Nas visitas às congre-
gações e Pontos de Pregação da Igreja es-
távamos sempre lá pregando e orando pelo 
povo. Fora nesse contexto que conhece-
mos Wilson e Evanir, pessoas envolvidas 
com a obra do Senhor. Ele era presbítero 
e tesoureiro. Ela era também regente do 
coral. Conhecemos também seus pais e seu 
irmão Eli Augusto Nogueira (27/03/60), 
casado, em 07/01/83, com Mauricéia Ri-
beiro Nogueira (13/02/66). Eli foi diácono 
nesse tempo e uma pessoa muito querida. 
Atualmente, estavam membros na Igreja 
Presbiteriana Aliança (IPA), do Pr. José 
Vicente de Lima Netto, desde 10/04/11. 
Ele foi Presbítero e vice-presidente da 
IPA. 

Jair Nogueira e Sílvia Nogueira (2003)

Casa do Pb. Oldemar Andrade, em 1972,

Desfile de inauguração da 1º IPR-PG, em 

1980, Pr. Braido

A HISTÓRIA É PEDAGÓGICA

A história nos ensina muitas lições de 
vida. Wilson e Evanir foram criando laços 
de amizades e se identificando com a cida-
de e com a Igreja Renovada. Eles acompa-
nharam, praticamente, toda a trajetória da 
1ª IPR, bem como das demais Renovadas 
que foram surgindo como fruto de cresci-
mento da Igreja-Sede, a 1ª IPR-PG. Tive-
mos o privilégio de pastorear essa igreja, 
durante os anos de 92/94, sucedendo os 
pastores Nelson Braido e Rubens Gentil 
Ribeiro de Oliveira (prontuário 255). Nes-
sa época, a 1ª IPR de Ponta Grossa era uma 
igreja pujante e considerada grande, pois 
configurava entre as três maiores Igrejas 
da IPRB e era reconhecida, nacionalmen-
te, por sua marcante-pioneira história.  

Ser pastor dessa igreja foi uma expe-
riência de Deus. Aliás, as três igrejas que 
pastoreamos, depois do Curso no Seminá-
rio, foram relevantes em nossa vida. Ou 
seja, a IPR de Ibirataia, Sul da BA, cidade 
cacaueira, foi para nós uma graduação; a 
IPR de Jequié, região quente no Sudoeste 
baiano, uma igreja querida, um mestrado. 
E a 1ª IPR de Ponta Grossa, por sua vez, 
povo que aprendemos a “amar”, um dou-
torado. Todas essas experiências somaram 
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Wilson Nogueira e Evanir (Natal de 2020) Eli Augusto e Mauricéia Ribeiro (2019)

Seu Jair era um apaixonado pela lei-
tura. Ouvíamos sempre suas histórias de 
avivamento e Presbiterianismo. Viveu 
nessa cidade até a sua morte, com quase 
100 anos (99 anos, seis meses e 14 dias), 
vindo a falecer, em 03/07/2012. Sua es-
posa, irmã Sílvia, mulher querida e mui-
to prendada, faleceu em 05/08/2019, em 
Guaraci. Como a história é feita de fatos 
e Deus tem os seus desígnios, e quem so-
mos nós para questioná-los, Wilson Tole-
do Nogueira (72) partiu para a eternidade, 
no dia 20 de março, e sua esposa, a irmã 
Evanir de Souza Nogueira (71), no dia 24 
do mesmo mês, ambos de Covid-19. Es-
tavam membros na 4ª IPR. Deixaram três 
filhos, as noras, Elizângela (Junior) e Fran-
cieli (Lincoln), o genro, Carlos (Samara), 
e sete netos.   

Quarenta e cinco dias depois, em 
5/5/2021, o presbítero Eli Augusto No-
gueira (61), também vítima de Covid-19, 
partiu para estar com o Senhor, deixando a 
esposa, dois filhos, Paulo (27/04/85) e Ana 
Paula (16/01/90), a nora Emeline, o gen-
ro Saymon e cinco netos. É um capítulo 
doloroso da história, mas glorioso porque 
os mortos em Cristo estarão para sempre 
com o Senhor (1 Ts 4: 17). Todavia, é 
preciso ser forte e considerar que o tempo 
continuará escrevendo novos capítulos da 
nossa vida. Por isso, a geração Nogueira-
-Souza-Ribeiro tem o grande desafio de 
continuar registrando os fatos, a fim de 
preservar essa linda história, que poderá 
ser contada pelas próximas gerações. Lem-
bremo-nos: não podemos parar, porque o 
nosso repouso não é aqui (Hebreus 4:9).            

FLASH HISTÓRICO

As histórias que não me contaram nos 
trazem à memória um fato inesquecível 
que nos levou a Ponta Grossa e que está 
bem nítido em nossa mente. Era a manhã 
do dia 19 de outubro de 1991. Havíamos 
acabado de desembarcar na rodoviária 
da referida cidade, vindo de Jequié, BA, 
cidade de clima muito quente. Não tí-
nhamos a menor ideia de como era a ci-
dade na qual acabávamos de chegar. Só 
sabíamos que era extremamente fria. O 
dia já estava clareando. Apesar da épo-
ca (mês) do ano estava um pouco frio. 
Passados alguns instantes, o presbítero 
Wilson Toledo Nogueira chegou para 
nos buscar. 
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Dirigimo-nos para a sua casa. Fomos 
bem recebidos. Logo tomamos um ba-
nho, um saboroso café e, em seguida, 
fomos descansar um pouco, pois foram 
mais de 2000 km de viagem. A igreja 
estava nos aguardando com grande ex-
pectativa. Pregamos no culto de sábado, 
à noite; ministramos na EBD e no culto 
de domingo, à noite. Após os trabalhos, 
reunimo-nos com o Conselho, para dis-
cutirmos sobre o convite que tínhamos 
recebido para pastorearmos a referida 
igreja, feito oficialmente pelo Conselho, 
por meio de telegrama, datado de 30 de 
setembro de 1991, assinado pelo Presbí-
tero Wilson. Conversamos e acertamos 
alguns detalhes. 

Mas a resposta do “sim” ao convite não 
foi dada naquela noite, mas uma semana 
depois, após oração e direção de Deus. 
Em janeiro de 1992, tomamos posse e as-
sumimos a 1ª IPR-PG. No dia 19 de fe-
vereiro, a família chegou a Ponta Grossa: 
a esposa, Mª Nícia Distinto Dutra, e os 
filhos: a Nayalle (quatro anos e oito me-
ses), o Gladson (um ano e sete meses) e a 
Nandalle, nascida, exatamente, no dia 19 
de janeiro, e que completava um mês de 
vida. Como pastor, foi uma honra e uma 
bênção participarmos dos momentos de 
vida alusivos às gerações do Evangelista 
do Sertão. Assim, em 1995, assumimos a 
Secretaria Central da IPRB, como parte 
da história do propósito de Deus. 

Emerson Dutra 
é Ministro do Evangelho, escritor, 

professor e titular da Secretaria Central 
da IPRB. Graduado em Teologia 

e em Letras; pós-graduado em 
Administração, Supervisão e Orientação 

Educacional e em Língua Portuguesa. 
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